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A Formação de Portugal 

A história da formação de Portugal é marcada por uma saga de resistência, 
determinação e conquista que remonta aos primórdios da Idade Média. No coração da 
Península Ibérica, na região hoje conhecida como Portugal, as sementes de uma nação 
foram semeadas em meio a uma paisagem de montanhas, planícies férteis e uma costa 
estratégica. 

A história oficial da formação de Portugal começa no século XII, quando o 
Condado Portucalense ganhou autonomia sob o domínio de Dom Henrique, um nobre 
galego, e sua esposa Teresa, condessa de Portugal. Essa autonomia cresceu à medida 
que seu filho, Dom Afonso Henriques, assumiu o governo e desafiou as amarras do 
poder centralizado da monarquia leonesa. 

O momento decisivo veio em 1139, na Batalha de São Mamede, onde as forças 
de Afonso Henriques derrotaram as tropas de sua mãe, Teresa, e do rei de Leão, Afonso 
VII. Esse triunfo marcou o início da independência de Portugal e o estabelecimento do 
Reino de Portugal. Afonso Henriques proclamou-se rei e lançou uma campanha para 
expandir as fronteiras do novo reino. 

Ao longo do século XII e além, os reis portugueses consolidaram sua autoridade, 
expandindo seus territórios para o sul, enfrentando a resistência muçulmana e cristã. A 
Reconquista foi uma saga de batalhas e conquistas que eventualmente levou à 
reafirmação do domínio cristão sobre a Península Ibérica. 

Durante esse período de formação, Portugal também enfrentou ameaças 
externas, como as incursões dos normandos no Norte e a presença muçulmana no sul. 
No entanto, os reis portugueses demonstraram uma habilidade política e militar 
notável, forjando alianças estratégicas com outros reinos cristãos e consolidando sua 
autoridade interna. 

A independência de Portugal não foi apenas uma questão de conquista militar, 
mas também de identidade nacional e cultural. Os portugueses desenvolveram uma 
língua, uma cultura e uma identidade distintas que contribuíram para a coesão e o 
orgulho nacional. A fundação do país foi também um processo de colonização e 
povoamento, com a expansão para o sul e a ocupação de terras recém-conquistadas. 

No final do século XIII, Portugal estava firmemente estabelecido como uma 
nação independente e emergente na Europa. A formação de Portugal foi um 
testemunho da determinação do povo português em enfrentar desafios e adversidades 
e em forjar seu próprio destino. Essa herança de resistência e conquista continua a ser 
um elemento central da identidade nacional portuguesa até os dias de hoje. 

A Primeira Dinastia de Portugal: A Fundação e a Consolidação do 

Reino 

A Primeira Dinastia de Portugal, também conhecida como a Dinastia Afonsina, 
é um capítulo fundamental na história do país, marcando sua consolidação como uma 
nação independente e estabelecendo as bases para seu desenvolvimento futuro. Esta 
dinastia, que governou Portugal de 1143 a 1383, foi fundada por Dom Afonso Henriques, 
o primeiro rei de Portugal. 
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Figura 1 – Primeiro Rei de Portugal 

Dom Afonso Henriques: O Fundador do Reino 

O período da Primeira Dinastia teve início com Dom Afonso Henriques, que 
proclamou a independência de Portugal em 1139, após a vitória na Batalha de São 
Mamede contra sua mãe, Teresa, e o rei de Leão, Afonso VII. Afonso Henriques foi 
coroado rei em 1143 pelo Papa Inocêncio II, reconhecendo assim a independência de 
Portugal. 

Consolidação do Reino e Expansão Territorial 

Sob o reinado de Afonso Henriques e seus sucessores, Portugal consolidou suas 
fronteiras e expandiu seu território. Afonso Henriques empreendeu uma série de 
campanhas militares para expulsar os mouros do Sul e expandir o domínio português. 
Seu filho, Sancho I, continuou essa política de expansão, estendendo as fronteiras de 
Portugal até o rio Tejo. 

Desenvolvimento Institucional e Político 

Durante a Primeira Dinastia, Portugal viu o desenvolvimento de suas 
instituições políticas e administrativas. Foram estabelecidas leis e normas para governar 
o reino, e as estruturas de governo foram fortalecidas. O sistema feudal foi substituído 
por uma administração centralizada, que permitiu uma maior eficiência na arrecadação 
de impostos e na administração da justiça. 

Era dos Descobrimentos e Expansão Marítima 

Embora os principais feitos dos Descobrimentos tenham ocorrido após o 
término da Primeira Dinastia, durante esse período já foram lançadas as bases para as 
futuras explorações marítimas. O interesse por novas rotas comerciais e a busca por 
novos territórios impulsionaram os primeiros passos em direção ao mar, preparando o 
terreno para as grandes navegações dos séculos seguintes. 
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Crise e Fim da Dinastia 

O final da Primeira Dinastia foi marcado por crises internas e externas, incluindo 
conflitos com Castela e disputas de sucessão. A morte de Dom Fernando, em 1383, sem 
deixar herdeiros masculinos, levou a uma crise sucessória que resultou na crise de 1383-
1385 e no fim da Primeira Dinastia, com a ascensão da Dinastia de Avis. 

A Primeira Dinastia de Portugal foi um período de formação e consolidação do 
reino, durante o qual Portugal se estabeleceu como uma nação independente e 
desenvolveu sua identidade nacional. Os governantes dessa dinastia deixaram um 
legado duradouro, que moldou o curso da história de Portugal e influenciou seu 
desenvolvimento futuro. 

A Segunda Dinastia de Portugal: A Dinastia de Avis e a Era de 

Expansão 

A Segunda Dinastia de Portugal, conhecida como a Dinastia de Avis, foi um 
período de grande importância na história do país, caracterizado por expansão 
territorial, desenvolvimento econômico e cultural, e a consolidação do Estado 
português. Esta dinastia, que governou Portugal de 1385 a 1580, teve início com a 
ascensão ao trono de João I, Mestre de Avis, após a crise sucessória de 1383-1385. 

João I: O Fundador da Dinastia de Avis 

João I ascendeu ao trono em 1385, após a vitória na batalha de Aljubarrota, que 
consolidou a independência de Portugal e garantiu a sua legitimidade como monarca. 
Ele foi coroado como João I de Portugal e fundou a Dinastia de Avis. Seu governo foi 
marcado por uma série de reformas administrativas e institucionais que fortaleceram o 
Estado português. 

Expansão Territorial e Consolidação do Império 

Durante a Dinastia de Avis, Portugal expandiu suas fronteiras e estabeleceu um 
vasto império colonial. Sob o comando de Infante Dom Henrique, o Navegador, Portugal 
iniciou uma era de exploração marítima que resultou na descoberta e colonização de 
novas terras. As explorações lideradas por exploradores como Vasco da Gama, Pedro 
Álvares Cabral e Fernão de Magalhães estenderam o domínio português para África, Ásia 
e América do Sul. 

Cultura e Renascimento 

O período da Dinastia de Avis foi também uma época de florescimento cultural 
e renascimento em Portugal. A corte de João I e seus sucessores, como Dom Duarte e 
Dom João II, foi um centro de atividade artística, intelectual e científica. Artistas, poetas 
e escritores como Gil Vicente, Luís de Camões e Fernão Lopes contribuíram para o 
enriquecimento da cultura portuguesa. 

Crise e Fim da Dinastia 

No final do século XVI, a Dinastia de Avis entrou em declínio devido a uma série 
de crises internas e externas. A morte de Dom Sebastião na Batalha de Alcácer-Quibir 
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em 1578, sem deixar herdeiros diretos, levou a uma crise sucessória que resultou na 
União Ibérica em 1580, com a ascensão de Felipe II de Espanha ao trono português. 

A Segunda Dinastia de Portugal, embora tenha chegado ao fim com a União 
Ibérica, deixou um legado duradouro de expansão, exploração e desenvolvimento que 
moldou a identidade nacional e influenciou o curso da história de Portugal. Seus feitos 
marcantes durante esse período continuam a ser lembrados e celebrados até os dias de 
hoje. 

A Terceira Dinastia de Portugal: A Dinastia de Bragança e o 

Período da Restauração 

A Terceira Dinastia de Portugal, também conhecida como a Dinastia de 
Bragança, foi um período crucial na história do país, marcado pela luta pela 
independência e pela restauração do reino após o domínio espanhol. Esta dinastia 
governou Portugal de 1640 a 1910, e teve início com a ascensão de João IV ao trono. 

João IV: O Restaurador da Independência 

O período da Dinastia de Bragança teve início com a restauração da 
independência de Portugal em 1640. João IV, Duque de Bragança, foi aclamado como 
rei após a Revolução de 1 de dezembro de 1640, que depôs o domínio espanhol sobre o 
país. João IV foi coroado como João IV de Portugal e fundou a Dinastia de Bragança. 

Guerra da Restauração 

A restauração da independência portuguesa desencadeou a Guerra da 
Restauração (1640-1668), um conflito armado entre Portugal e Espanha pela soberania 
do território português. A guerra foi marcada por uma série de batalhas e campanhas 
militares, culminando na assinatura do Tratado de Lisboa em 1668, que reconheceu a 
independência de Portugal. 

Expansão Colonial e Gloriosa Era 

Durante o período da Dinastia de Bragança, Portugal experimentou um período 
de expansão colonial e prosperidade econômica. As colônias portuguesas no Brasil 
foram ampliadas e consolidadas, tornando-se uma fonte de riqueza e poder para o 
reino. Esta época foi conhecida como a "Gloriosa Era", marcada pelo esplendor da corte 
e pela influência cultural e política de Portugal. 

Declínio e Fim da Monarquia 

No final do século XIX, a monarquia portuguesa entrou em declínio devido a 
uma série de crises políticas, econômicas e sociais. A insatisfação popular cresceu, 
culminando na Revolução Republicana de 1910, que depôs o rei Manuel II e proclamou 
a República Portuguesa. Com isso, a Terceira Dinastia de Portugal chegou ao fim, 
encerrando um período de mais de 270 anos de governo monárquico. 

Legado da Dinastia de Bragança 

Apesar do fim da monarquia, o legado da Dinastia de Bragança continua a ser 
sentido em Portugal até os dias de hoje. A família real de Bragança ainda mantém uma 
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presença simbólica no país, e muitos dos palácios, igrejas e monumentos construídos 
durante esse período ainda são pontos de interesse turístico e cultural. Além disso, a 
restauração da independência portuguesa e a expansão colonial durante o reinado da 
Dinastia de Bragança deixaram uma marca indelével na história e na identidade nacional 
de Portugal. 

A Quarta Dinastia de Portugal: A Dinastia de Bragança-Saxe-

Coburgo e Gota 

A Quarta Dinastia de Portugal, oficialmente conhecida como a Dinastia de 
Bragança-Saxe-Coburgo e Gota, foi um período de mudanças significativas na história 
de Portugal, marcado por desafios políticos, sociais e econômicos. Esta dinastia 
governou Portugal de 1853 a 1910, e teve início com a ascensão de Dom Pedro V ao 
trono. 

Dom Pedro V: O Monarca Benevolente 

O período da Quarta Dinastia começou com o reinado de Dom Pedro V, que 
governou Portugal de 1853 a 1861. Ele é lembrado como um monarca benevolente e 
preocupado com o bem-estar de seu povo. Durante seu reinado, Pedro V promoveu 
reformas sociais e educacionais e foi um defensor da modernização do país. 

Dom Luís I: Modernização e Desenvolvimento 

Após a morte prematura de Dom Pedro V, seu irmão mais novo, Dom Luís I, 
ascendeu ao trono. Seu reinado, que durou de 1861 a 1889, foi marcado por esforços 
contínuos para modernizar Portugal. Ele promoveu a industrialização, a construção de 
infraestrutura e o desenvolvimento econômico do país. 

Dom Carlos I: Desafios e Instabilidade 

O reinado de Dom Carlos I, que sucedeu a seu pai Dom Luís I em 1889, foi um 
período de crescente instabilidade e desafios para Portugal. O país enfrentou problemas 
econômicos, sociais e políticos, incluindo conflitos com as potências coloniais europeias 
e tensões internas entre monarquistas e republicanos. 

O Fim da Monarquia e a Proclamação da República 

O reinado de Dom Carlos I foi interrompido por sua morte trágica em 1908, 
durante um atentado em Lisboa. Seu filho, Dom Manuel II, sucedeu-o ao trono, mas seu 
reinado foi curto e tumultuado. Em 1910, Portugal foi proclamado uma república após 
uma revolução liderada pelo Partido Republicano Português, encerrando assim a Quarta 
Dinastia de Portugal. 

Legado da Dinastia de Bragança-Saxe-Coburgo e Gota 

Apesar de seu fim abrupto, a Dinastia de Bragança-Saxe-Coburgo e Gota deixou 
um legado significativo em Portugal. Durante esse período, o país passou por 
transformações importantes e experimentou um período de desenvolvimento e 
modernização. Ainda hoje, muitos dos palácios, monumentos e instituições construídos 
durante o reinado desta dinastia são testemunhos de sua influência na história e na 
cultura portuguesas. 
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A República Portuguesa: Um Marco na História do País 

A República Portuguesa é o sistema de governo adotado por Portugal desde a 
queda da monarquia em 5 de outubro de 1910, quando foi proclamada a Primeira 
República Portuguesa. Este evento marcou uma mudança fundamental na estrutura 
política do país, substituindo séculos de monarquia por um regime democrático 
republicano. 

Proclamação da República: A Queda da Monarquia 

A queda da monarquia portuguesa foi resultado de uma série de fatores, 
incluindo o descontentamento popular com a monarquia constitucional, o fracasso em 
resolver os problemas sociais e econômicos do país e a influência de ideias republicanas 
e democráticas que estavam em ascensão na Europa. 

Primeira República Portuguesa: Desafios e Instabilidades 

A Primeira República Portuguesa, que durou até 1926, foi marcada por 
instabilidade política, militar e social. O período foi caracterizado por uma sucessão de 
governos instáveis, golpes militares, lutas pelo poder e dificuldades econômicas. Apesar 
das tentativas de reformas e modernização, o governo republicano enfrentou 
dificuldades em lidar com as profundas divisões políticas e sociais do país. 

Estado Novo: Autoritarismo e Ditadura 

Em 1926, um golpe militar liderado pelo general Gomes da Costa levou ao fim 
da Primeira República e ao estabelecimento do Estado Novo, um regime autoritário 
liderado por António de Oliveira Salazar. O Estado Novo durou até a Revolução dos 
Cravos em 1974 e foi caracterizado por um governo centralizado, censura, repressão 
política e falta de liberdades democráticas. 

Revolução dos Cravos: O Renascimento Democrático 

Em 25 de abril de 1974, um movimento militar liderado pelo Movimento das 
Forças Armadas (MFA) derrubou o regime do Estado Novo e restaurou a democracia em 
Portugal. Este evento, conhecido como a Revolução dos Cravos, marcou o fim da 
ditadura e o início de uma nova era de liberdade, democracia e reforma política em 
Portugal. 

República Portuguesa Contemporânea: Democracia e Desenvolvimento 

Desde a Revolução dos Cravos, Portugal tem sido uma república democrática, 
caracterizada por eleições livres, pluralismo político, liberdade de imprensa e respeito 
pelos direitos humanos. O país passou por um período de modernização, integração 
europeia e desenvolvimento econômico, tornando-se um membro ativo da União 
Europeia e da comunidade internacional. 

Legado da República Portuguesa: Identidade Nacional e Progresso 

A República Portuguesa deixou um legado significativo na história do país, 
moldando sua identidade nacional e influenciando seu curso político, social e 
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econômico. A transição de uma monarquia para uma república democrática 
representou um marco na evolução de Portugal como nação e refletiu o desejo do povo 
por liberdade, justiça e progresso. 

A Batalha de Aljubarrota 

A Batalha de Aljubarrota, travada em 14 de agosto de 1385, foi um confronto 
decisivo na história de Portugal, que teve repercussões duradouras para o país. Este 
evento ocorreu durante a crise de sucessão portuguesa, que teve início com a morte do 
rei Fernando I, em 1383, sem deixar herdeiro masculino. 

Contexto Histórico 

Após a morte de Fernando I, a coroa portuguesa foi disputada por diferentes 
pretendentes, o que levou a uma crise de sucessão. Dois principais candidatos 
reivindicaram o trono: João de Avis, mestre da Ordem de Avis e meio-irmão ilegítimo de 
Fernando I, e Juan I de Castela, apoiado pela nobreza portuguesa ligada à coroa de 
Castela. 

A Estratégia de João I 

João I, que viria a ser o fundador da Dinastia de Avis, percebeu que uma vitória 
militar seria essencial para assegurar sua posição como rei de Portugal. Ele concentrou 
suas forças em Aljubarrota, um local estratégico onde poderia utilizar as características 
do terreno para vantagem defensiva. 

A Batalha 

As tropas portuguesas, lideradas por João I e seu aliado Nuno Álvares Pereira, 
enfrentaram as forças castelhanas, que eram numericamente superiores, comandadas 
por João I de Castela. Os portugueses usaram táticas defensivas inovadoras, incluindo o 
uso de piques e uma formação compacta e bem organizada. 

A Vitória Portuguesa 

Apesar da superioridade numérica do exército castelhano, os portugueses 
conseguiram infligir uma derrota decisiva aos seus inimigos. As táticas defensivas, 
aliadas ao terreno acidentado e ao heroísmo dos soldados portugueses, garantiram a 
vitória de Aljubarrota para João I. 

Consequências 

A Batalha de Aljubarrota teve importantes consequências para Portugal. Ela 
consolidou a independência do país e estabeleceu a Dinastia de Avis no trono português. 
Além disso, a vitória em Aljubarrota marcou o início de um período de estabilidade e 
prosperidade para Portugal, conhecido como a "Época de Ouro". 

Legado 

A Batalha de Aljubarrota é celebrada como um dos momentos mais 
importantes da história de Portugal, simbolizando a resistência e a determinação do 
povo português em defender sua independência e liberdade. O local da batalha, hoje 
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um monumento nacional, é visitado por turistas e estudiosos interessados em aprender 
mais sobre esse capítulo crucial na história do país. 

O Tratado de Zamora 

O Tratado de Zamora, assinado em outubro de 1143, foi um acordo histórico 
que estabeleceu as bases para a independência de Portugal em relação ao Reino de 
Leão. Este tratado é considerado um marco crucial na história de Portugal, pois 
reconheceu pela primeira vez a soberania e autonomia do Condado Portucalense, que 
viria a tornar-se o Reino de Portugal. 

Contexto Histórico 

No século XII, o Condado Portucalense, localizado no noroeste da Península 
Ibérica, desfrutava de uma crescente autonomia em relação ao Reino de Leão, do qual 
fazia parte. O conde Afonso Henriques, que governava o condado, liderou uma 
campanha pela independência, buscando romper os laços com Leão e estabelecer um 
reino independente. 

Negociações e Acordo 

O Tratado de Zamora foi resultado de negociações entre Afonso Henriques e o 
rei leonês Afonso VII. O tratado reconheceu a independência de facto do Condado 
Portucalense e estabeleceu a soberania de Afonso Henriques sobre as terras que 
governava. Em troca, Afonso Henriques jurou fidelidade ao rei de Leão, tornando-se seu 
vassalo. 

Reconhecimento Papal 

O Tratado de Zamora foi posteriormente confirmado e legitimado pelo Papa 
Alexandre III em 1179, através da bula papal "Manifestis Probatum", que reconheceu 
oficialmente a independência de Portugal e concedeu ao país o estatuto de reino. Isso 
fortaleceu ainda mais a posição de Portugal como uma entidade política independente. 

Consequências 

O Tratado de Zamora foi um passo significativo na consolidação da 
independência de Portugal. Ele permitiu que o país se desenvolvesse como uma nação 
soberana e estabelecesse suas próprias instituições políticas, econômicas e sociais. Além 
disso, abriu caminho para o crescimento e expansão do reino português ao longo dos 
séculos seguintes. 

Legado 

O Tratado de Zamora é considerado um dos documentos mais importantes da 
história de Portugal, pois marcou o início da existência formal do país como uma 
entidade política independente. Ele é celebrado até os dias de hoje como um símbolo 
da determinação e da luta do povo português pela sua liberdade e autonomia. 

A Batalha de São Mamede 

A batalha de São Mamede, ocorrida em 24 de junho de 1128, foi um conflito 
crucial na história de Portugal, frequentemente considerado como o marco inicial da 
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independência do Condado Portucalense em relação ao Reino de Leão. Esta batalha foi 
travada entre as forças lideradas por Afonso Henriques, Conde de Portucale (Portugal), 
e as tropas leonesas comandadas por sua mãe, a Rainha Teresa, e seu amante, Fernando 
Peres de Trava. 

Contexto Histórico 

No século XII, o Condado Portucalense, localizado na região noroeste da 
Península Ibérica, desfrutava de uma crescente autonomia em relação ao Reino de Leão. 
O conde Afonso Henriques, insatisfeito com a submissão de seu território ao rei leonês, 
iniciou uma campanha pela independência, buscando consolidar seu poder e 
estabelecer-se como um governante soberano. 

Conflito e Batalha 

A Batalha de São Mamede foi o ápice das tensões entre Afonso Henriques e sua 
mãe, a Rainha Teresa, que governava o condado em nome dele. As forças de Afonso 
Henriques, apoiadas por seus partidários e aliados, enfrentaram as tropas leonesas 
lideradas pela rainha e por Fernando Peres de Trava. A batalha foi travada perto de 
Guimarães, na região norte de Portugal. 

Vitória de Afonso Henriques 

Apesar de estar em desvantagem numérica, as tropas de Afonso Henriques 
prevaleceram na batalha. Sua habilidade militar, aliada ao apoio de seus seguidores, 
resultou em uma vitória decisiva sobre as forças leonesas. A vitória em São Mamede 
consolidou a posição de Afonso Henriques como líder político e militar do Condado 
Portucalense. 

Consequências 

A Batalha de São Mamede foi um ponto de viragem na história de Portugal. A 
vitória de Afonso Henriques fortaleceu sua posição como governante do condado e 
abriu caminho para o processo de independência de Portugal em relação ao Reino de 
Leão. Após a batalha, Afonso Henriques continuou a sua luta pela independência, 
eventualmente proclamando-se rei de Portugal em 1139. 

A Batalha de São Mamede foi um ponto de viragem na história de Portugal. A 
vitória de Afonso Henriques fortaleceu sua posição como governante do condado e 
abriu caminho para o processo de independência de Portugal em relação ao Reino de 
Leão. Após a batalha, Afonso Henriques continuou a sua luta pela independência, 
eventualmente proclamando-se rei de Portugal em 1139. 

Legado 

A Batalha de São Mamede é lembrada como um dos momentos mais 
importantes da história de Portugal, marcando o início da construção do país como uma 
nação independente. O local da batalha, em São Mamede, Guimarães, é 
frequentemente visitado por turistas e estudiosos interessados em aprender mais sobre 
esse evento crucial na história portuguesa. 
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Tabela 1 – Primeira Dinastia 

Nome do monarca Cognomes Reais Época de reinado Casamento 

D. Afonso Henriques “O Conquistador” 1143 – 1185 D. Mafalda de Sabóia 

D. Sancho I “O Povoador” 1185 – 1211 D. Dulce de Aragão 

D. Afonso II “O Gordo” 1211 – 1223 D. Urraca 

D. Sancho II “O Capelo” 1223 – 1248 D. Mécia Lopes 

D. Afonso III “O Bolonhês” 1248 – 1279 D. Matilde de Bolonha 

D. Dinis I “O Lavrador” 1279 – 1325 D. Isabel de Aragão 

D. Afonso IV “O Bravo” 1325 – 1357 D. Beatriz de Molina 

D. Pedro I “O Justiceiro” 1357 – 1367 D. Inês de Castro 

D. Fernando I “O Formoso” 1367 – 1383 D. Leonor de Telles 

A Formação de Portugal 

A história da formação de Portugal é marcada por uma saga de resistência, 
determinação e conquista que remonta aos primórdios da Idade Média. No coração da 
Península Ibérica, na região hoje conhecida como Portugal, as sementes de uma nação 
foram semeadas em meio a uma paisagem de montanhas, planícies férteis e uma costa 
estratégica. 

A história oficial da formação de Portugal começa no século XII, quando o 
Condado Portucalense ganhou autonomia sob o domínio de Dom Henrique, um nobre 
galego, e sua esposa Teresa, condessa de Portugal. Essa autonomia cresceu à medida 
que seu filho, Dom Afonso Henriques, assumiu o governo e desafiou as amarras do 
poder centralizado da monarquia leonesa. 

O momento decisivo veio em 1139, na Batalha de São Mamede, onde as forças 
de Afonso Henriques derrotaram as tropas de sua mãe, Teresa, e do rei de Leão, Afonso 
VII. Esse triunfo marcou o início da independência de Portugal e o estabelecimento do 
Reino de Portugal. Afonso Henriques proclamou-se rei e lançou uma campanha para 
expandir as fronteiras do novo reino. 

Ao longo do século XII e além, os reis portugueses consolidaram sua autoridade, 
expandindo seus territórios para o sul, enfrentando a resistência muçulmana e cristã. A 
Reconquista foi uma saga de batalhas e conquistas que eventualmente levou à 
reafirmação do domínio cristão sobre a Península Ibérica. 

Durante esse período de formação, Portugal também enfrentou ameaças 
externas, como as incursões dos normandos no Norte e a presença muçulmana no sul. 
No entanto, os reis portugueses demonstraram uma habilidade política e militar 
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notável, forjando alianças estratégicas com outros reinos cristãos e consolidando sua 
autoridade interna. 

A independência de Portugal não foi apenas uma questão de conquista militar, 
mas também de identidade nacional e cultural. Os portugueses desenvolveram uma 
língua, uma cultura e uma identidade distintas que contribuíram para a coesão e o 
orgulho nacional. A fundação do país foi também um processo de colonização e 
povoamento, com a expansão para o sul e a ocupação de terras recém-conquistadas. 

No final do século XIII, Portugal estava firmemente estabelecido como uma 
nação independente e emergente na Europa. A formação de Portugal foi um 
testemunho da determinação do povo português em enfrentar desafios e adversidades 
e em forjar seu próprio destino. Essa herança de resistência e conquista continua a ser 
um elemento central da identidade nacional portuguesa até os dias de hoje. 

A Primeira Dinastia de Portugal: A Fundação e a Consolidação do 

Reino 

A Primeira Dinastia de Portugal, também conhecida como a Dinastia Afonsina, 
é um capítulo fundamental na história do país, marcando sua consolidação como uma 
nação independente e estabelecendo as bases para seu desenvolvimento futuro. Esta 
dinastia, que governou Portugal de 1143 a 1383, foi fundada por Dom Afonso Henriques, 
o primeiro rei de Portugal. 

 

Figura 2 – São Nuno de Santa Maria 

Dom Afonso Henriques: O Fundador do Reino 

O período da Primeira Dinastia teve início com Dom Afonso Henriques, que 
proclamou a independência de Portugal em 1139, após a vitória na Batalha de São 
Mamede contra sua mãe, Teresa, e o rei de Leão, Afonso VII. Afonso Henriques foi 
coroado rei em 1143 pelo Papa Inocêncio II, reconhecendo assim a independência de 
Portugal. 

Consolidação do Reino e Expansão Territorial 

Sob o reinado de Afonso Henriques e seus sucessores, Portugal consolidou suas 
fronteiras e expandiu seu território. Afonso Henriques empreendeu uma série de 
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campanhas militares para expulsar os mouros do Sul e expandir o domínio português. 
Seu filho, Sancho I, continuou essa política de expansão, estendendo as fronteiras de 
Portugal até o rio Tejo. 

Desenvolvimento Institucional e Político 

Durante a Primeira Dinastia, Portugal viu o desenvolvimento de suas 
instituições políticas e administrativas. Foram estabelecidas leis e normas para governar 
o reino, e as estruturas de governo foram fortalecidas. O sistema feudal foi substituído 
por uma administração centralizada, que permitiu uma maior eficiência na arrecadação 
de impostos e na administração da justiça. 

Era dos Descobrimentos e Expansão Marítima 

Embora os principais feitos dos Descobrimentos tenham ocorrido após o 
término da Primeira Dinastia, durante esse período já foram lançadas as bases para as 
futuras explorações marítimas. O interesse por novas rotas comerciais e a busca por 
novos territórios impulsionaram os primeiros passos em direção ao mar, preparando o 
terreno para as grandes navegações dos séculos seguintes. 

Crise e Fim da Dinastia 

O final da Primeira Dinastia foi marcado por crises internas e externas, incluindo 
conflitos com Castela e disputas de sucessão. A morte de Dom Fernando, em 1383, sem 
deixar herdeiros masculinos, levou a uma crise sucessória que resultou na crise de 1383-
1385 e no fim da Primeira Dinastia, com a ascensão da Dinastia de Avis. 

A Primeira Dinastia de Portugal foi um período de formação e consolidação do 
reino, durante o qual Portugal se estabeleceu como uma nação independente e 
desenvolveu sua identidade nacional. Os governantes dessa dinastia deixaram um 
legado duradouro, que moldou o curso da história de Portugal e influenciou seu 
desenvolvimento futuro. 

A Segunda Dinastia de Portugal: A Dinastia de Avis e a Era de 

Expansão 

A Segunda Dinastia de Portugal, conhecida como a Dinastia de Avis, foi um 
período de grande importância na história do país, caracterizado por expansão 
territorial, desenvolvimento econômico e cultural, e a consolidação do Estado 
português. Esta dinastia, que governou Portugal de 1385 a 1580, teve início com a 
ascensão ao trono de João I, Mestre de Avis, após a crise sucessória de 1383-1385. 

João I: O Fundador da Dinastia de Avis 

João I ascendeu ao trono em 1385, após a vitória na batalha de Aljubarrota, que 
consolidou a independência de Portugal e garantiu a sua legitimidade como monarca. 
Ele foi coroado como João I de Portugal e fundou a Dinastia de Avis. Seu governo foi 
marcado por uma série de reformas administrativas e institucionais que fortaleceram o 
Estado português. 
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Expansão Territorial e Consolidação do Império 

Durante a Dinastia de Avis, Portugal expandiu suas fronteiras e estabeleceu um 
vasto império colonial. Sob o comando de Infante Dom Henrique, o Navegador, Portugal 
iniciou uma era de exploração marítima que resultou na descoberta e colonização de 
novas terras. As explorações lideradas por exploradores como Vasco da Gama, Pedro 
Álvares Cabral e Fernão de Magalhães estenderam o domínio português para África, Ásia 
e América do Sul. 

Cultura e Renascimento 

O período da Dinastia de Avis foi também uma época de florescimento cultural 
e renascimento em Portugal. A corte de João I e seus sucessores, como Dom Duarte e 
Dom João II, foi um centro de atividade artística, intelectual e científica. Artistas, poetas 
e escritores como Gil Vicente, Luís de Camões e Fernão Lopes contribuíram para o 
enriquecimento da cultura portuguesa. 

Crise e Fim da Dinastia 

No final do século XVI, a Dinastia de Avis entrou em declínio devido a uma série 
de crises internas e externas. A morte de Dom Sebastião na Batalha de Alcácer-Quibir 
em 1578, sem deixar herdeiros diretos, levou a uma crise sucessória que resultou na 
União Ibérica em 1580, com a ascensão de Felipe II de Espanha ao trono português. 

A Segunda Dinastia de Portugal, embora tenha chegado ao fim com a União 
Ibérica, deixou um legado duradouro de expansão, exploração e desenvolvimento que 
moldou a identidade nacional e influenciou o curso da história de Portugal. Seus feitos 
marcantes durante esse período continuam a ser lembrados e celebrados até os dias de 
hoje. 

A Terceira Dinastia de Portugal: A Dinastia de Bragança e o 

Período da Restauração 

A Terceira Dinastia de Portugal, também conhecida como a Dinastia de 
Bragança, foi um período crucial na história do país, marcado pela luta pela 
independência e pela restauração do reino após o domínio espanhol. Esta dinastia 
governou Portugal de 1640 a 1910, e teve início com a ascensão de João IV ao trono. 

João IV: O Restaurador da Independência 

O período da Dinastia de Bragança teve início com a restauração da 
independência de Portugal em 1640. João IV, Duque de Bragança, foi aclamado como 
rei após a Revolução de 1 de dezembro de 1640, que depôs o domínio espanhol sobre o 
país. João IV foi coroado como João IV de Portugal e fundou a Dinastia de Bragança. 

Guerra da Restauração 

A restauração da independência portuguesa desencadeou a Guerra da 
Restauração (1640-1668), um conflito armado entre Portugal e Espanha pela soberania 
do território português. A guerra foi marcada por uma série de batalhas e campanhas 
militares, culminando na assinatura do Tratado de Lisboa em 1668, que reconheceu a 
independência de Portugal. 
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Expansão Colonial e Gloriosa Era 

Durante o período da Dinastia de Bragança, Portugal experimentou um período 
de expansão colonial e prosperidade econômica. As colônias portuguesas no Brasil 
foram ampliadas e consolidadas, tornando-se uma fonte de riqueza e poder para o 
reino. Esta época foi conhecida como a "Gloriosa Era", marcada pelo esplendor da corte 
e pela influência cultural e política de Portugal. 

Declínio e Fim da Monarquia 

No final do século XIX, a monarquia portuguesa entrou em declínio devido a 
uma série de crises políticas, econômicas e sociais. A insatisfação popular cresceu, 
culminando na Revolução Republicana de 1910, que depôs o rei Manuel II e proclamou 
a República Portuguesa. Com isso, a Terceira Dinastia de Portugal chegou ao fim, 
encerrando um período de mais de 270 anos de governo monárquico. 

Legado da Dinastia de Bragança 

Apesar do fim da monarquia, o legado da Dinastia de Bragança continua a ser 
sentido em Portugal até os dias de hoje. A família real de Bragança ainda mantém uma 
presença simbólica no país, e muitos dos palácios, igrejas e monumentos construídos 
durante esse período ainda são pontos de interesse turístico e cultural. Além disso, a 
restauração da independência portuguesa e a expansão colonial durante o reinado da 
Dinastia de Bragança deixaram uma marca indelével na história e na identidade nacional 
de Portugal. 

A Quarta Dinastia de Portugal: A Dinastia de Bragança-Saxe-

Coburgo e Gota 

A Quarta Dinastia de Portugal, oficialmente conhecida como a Dinastia de 
Bragança-Saxe-Coburgo e Gota, foi um período de mudanças significativas na história 
de Portugal, marcado por desafios políticos, sociais e econômicos. Esta dinastia 
governou Portugal de 1853 a 1910, e teve início com a ascensão de Dom Pedro V ao 
trono. 

Dom Pedro V: O Monarca Benevolente 

O período da Quarta Dinastia começou com o reinado de Dom Pedro V, que 
governou Portugal de 1853 a 1861. Ele é lembrado como um monarca benevolente e 
preocupado com o bem-estar de seu povo. Durante seu reinado, Pedro V promoveu 
reformas sociais e educacionais e foi um defensor da modernização do país. 

Dom Luís I: Modernização e Desenvolvimento 

Após a morte prematura de Dom Pedro V, seu irmão mais novo, Dom Luís I, 
ascendeu ao trono. Seu reinado, que durou de 1861 a 1889, foi marcado por esforços 
contínuos para modernizar Portugal. Ele promoveu a industrialização, a construção de 
infraestrutura e o desenvolvimento econômico do país. 
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Dom Carlos I: Desafios e Instabilidade 

O reinado de Dom Carlos I, que sucedeu a seu pai Dom Luís I em 1889, foi um 
período de crescente instabilidade e desafios para Portugal. O país enfrentou problemas 
econômicos, sociais e políticos, incluindo conflitos com as potências coloniais europeias 
e tensões internas entre monarquistas e republicanos. 

O Fim da Monarquia e a Proclamação da República 

O reinado de Dom Carlos I foi interrompido por sua morte trágica em 1908, 
durante um atentado em Lisboa. Seu filho, Dom Manuel II, sucedeu-o ao trono, mas seu 
reinado foi curto e tumultuado. Em 1910, Portugal foi proclamado uma república após 
uma revolução liderada pelo Partido Republicano Português, encerrando assim a Quarta 
Dinastia de Portugal. 

Legado da Dinastia de Bragança-Saxe-Coburgo e Gota 

Apesar de seu fim abrupto, a Dinastia de Bragança-Saxe-Coburgo e Gota deixou 
um legado significativo em Portugal. Durante esse período, o país passou por 
transformações importantes e experimentou um período de desenvolvimento e 
modernização. Ainda hoje, muitos dos palácios, monumentos e instituições construídos 
durante o reinado desta dinastia são testemunhos de sua influência na história e na 
cultura portuguesas. 

 

A República Portuguesa: Um Marco na História do País 

A República Portuguesa é o sistema de governo adotado por Portugal desde a 
queda da monarquia em 5 de outubro de 1910, quando foi proclamada a Primeira 
República Portuguesa. Este evento marcou uma mudança fundamental na estrutura 
política do país, substituindo séculos de monarquia por um regime democrático 
republicano. 

Proclamação da República: A Queda da Monarquia 

A queda da monarquia portuguesa foi resultado de uma série de fatores, 
incluindo o descontentamento popular com a monarquia constitucional, o fracasso em 
resolver os problemas sociais e econômicos do país e a influência de ideias republicanas 
e democráticas que estavam em ascensão na Europa. 

Primeira República Portuguesa: Desafios e Instabilidades 

A Primeira República Portuguesa, que durou até 1926, foi marcada por 
instabilidade política, militar e social. O período foi caracterizado por uma sucessão de 
governos instáveis, golpes militares, lutas pelo poder e dificuldades econômicas. Apesar 
das tentativas de reformas e modernização, o governo republicano enfrentou 
dificuldades em lidar com as profundas divisões políticas e sociais do país. 

Estado Novo: Autoritarismo e Ditadura 

Em 1926, um golpe militar liderado pelo general Gomes da Costa levou ao fim 
da Primeira República e ao estabelecimento do Estado Novo, um regime autoritário 
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liderado por António de Oliveira Salazar. O Estado Novo durou até a Revolução dos 
Cravos em 1974 e foi caracterizado por um governo centralizado, censura, repressão 
política e falta de liberdades democráticas. 

Revolução dos Cravos: O Renascimento Democrático 

Em 25 de abril de 1974, um movimento militar liderado pelo Movimento das 
Forças Armadas (MFA) derrubou o regime do Estado Novo e restaurou a democracia em 
Portugal. Este evento, conhecido como a Revolução dos Cravos, marcou o fim da 
ditadura e o início de uma nova era de liberdade, democracia e reforma política em 
Portugal. 

República Portuguesa Contemporânea: Democracia e Desenvolvimento 

Desde a Revolução dos Cravos, Portugal tem sido uma república democrática, 
caracterizada por eleições livres, pluralismo político, liberdade de imprensa e respeito 
pelos direitos humanos. O país passou por um período de modernização, integração 
europeia e desenvolvimento econômico, tornando-se um membro ativo da União 
Europeia e da comunidade internacional. 

Legado da República Portuguesa: Identidade Nacional e Progresso 

A República Portuguesa deixou um legado significativo na história do país, 
moldando sua identidade nacional e influenciando seu curso político, social e 
econômico. A transição de uma monarquia para uma república democrática 
representou um marco na evolução de Portugal como nação e refletiu o desejo do povo 
por liberdade, justiça e progresso. 

A Batalha de Aljubarrota 

A Batalha de Aljubarrota, travada em 14 de agosto de 1385, foi um confronto 
decisivo na história de Portugal, que teve repercussões duradouras para o país. Este 
evento ocorreu durante a crise de sucessão portuguesa, que teve início com a morte do 
rei Fernando I, em 1383, sem deixar herdeiro masculino. 

Contexto Histórico 

Após a morte de Fernando I, a coroa portuguesa foi disputada por diferentes 
pretendentes, o que levou a uma crise de sucessão. Dois principais candidatos 
reivindicaram o trono: João de Avis, mestre da Ordem de Avis e meio-irmão ilegítimo de 
Fernando I, e Juan I de Castela, apoiado pela nobreza portuguesa ligada à coroa de 
Castela. 

A Estratégia de João I 

João I, que viria a ser o fundador da Dinastia de Avis, percebeu que uma vitória 
militar seria essencial para assegurar sua posição como rei de Portugal. Ele concentrou 
suas forças em Aljubarrota, um local estratégico onde poderia utilizar as características 
do terreno para vantagem defensiva. 
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A Batalha 

As tropas portuguesas, lideradas por João I e seu aliado Nuno Álvares Pereira, 
enfrentaram as forças castelhanas, que eram numericamente superiores, comandadas 
por João I de Castela. Os portugueses usaram táticas defensivas inovadoras, incluindo o 
uso de piques e uma formação compacta e bem organizada. 

A Vitória Portuguesa 

Apesar da superioridade numérica do exército castelhano, os portugueses 
conseguiram infligir uma derrota decisiva aos seus inimigos. As táticas defensivas, 
aliadas ao terreno acidentado e ao heroísmo dos soldados portugueses, garantiram a 
vitória de Aljubarrota para João I. 

Consequências 

A Batalha de Aljubarrota teve importantes consequências para Portugal. Ela 
consolidou a independência do país e estabeleceu a Dinastia de Avis no trono português. 
Além disso, a vitória em Aljubarrota marcou o início de um período de estabilidade e 
prosperidade para Portugal, conhecido como a "Época de Ouro". 

Legado 

A Batalha de Aljubarrota é celebrada como um dos momentos mais 
importantes da história de Portugal, simbolizando a resistência e a determinação do 
povo português em defender sua independência e liberdade. O local da batalha, hoje 
um monumento nacional, é visitado por turistas e estudiosos interessados em aprender 
mais sobre esse capítulo crucial na história do país. 

O Tratado de Zamora 

O Tratado de Zamora, assinado em outubro de 1143, foi um acordo histórico 
que estabeleceu as bases para a independência de Portugal em relação ao Reino de 
Leão. Este tratado é considerado um marco crucial na história de Portugal, pois 
reconheceu pela primeira vez a soberania e autonomia do Condado Portucalense, que 
viria a tornar-se o Reino de Portugal. 

Contexto Histórico 

No século XII, o Condado Portucalense, localizado no noroeste da Península 
Ibérica, desfrutava de uma crescente autonomia em relação ao Reino de Leão, do qual 
fazia parte. O conde Afonso Henriques, que governava o condado, liderou uma 
campanha pela independência, buscando romper os laços com Leão e estabelecer um 
reino independente. 

Negociações e Acordo 

O Tratado de Zamora foi resultado de negociações entre Afonso Henriques e o 
rei leonês Afonso VII. O tratado reconheceu a independência de facto do Condado 
Portucalense e estabeleceu a soberania de Afonso Henriques sobre as terras que 
governava. Em troca, Afonso Henriques jurou fidelidade ao rei de Leão, tornando-se seu 
vassalo. 
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Reconhecimento Papal 

O Tratado de Zamora foi posteriormente confirmado e legitimado pelo Papa 
Alexandre III em 1179, através da bula papal "Manifestis Probatum", que reconheceu 
oficialmente a independência de Portugal e concedeu ao país o estatuto de reino. Isso 
fortaleceu ainda mais a posição de Portugal como uma entidade política independente. 

Consequências 

O Tratado de Zamora foi um passo significativo na consolidação da 
independência de Portugal. Ele permitiu que o país se desenvolvesse como uma nação 
soberana e estabelecesse suas próprias instituições políticas, econômicas e sociais. Além 
disso, abriu caminho para o crescimento e expansão do reino português ao longo dos 
séculos seguintes. 

Legado 

O Tratado de Zamora é considerado um dos documentos mais importantes da 
história de Portugal, pois marcou o início da existência formal do país como uma 
entidade política independente. Ele é celebrado até os dias de hoje como um símbolo 
da determinação e da luta do povo português pela sua liberdade e autonomia. 

A Batalha de São Mamede 

A batalha de São Mamede, ocorrida em 24 de junho de 1128, foi um conflito 
crucial na história de Portugal, frequentemente considerado como o marco inicial da 
independência do Condado Portucalense em relação ao Reino de Leão. Esta batalha foi 
travada entre as forças lideradas por Afonso Henriques, Conde de Portucale (Portugal), 
e as tropas leonesas comandadas por sua mãe, a Rainha Teresa, e seu amante, Fernando 
Peres de Trava. 

Contexto Histórico 

No século XII, o Condado Portucalense, localizado na região noroeste da 
Península Ibérica, desfrutava de uma crescente autonomia em relação ao Reino de Leão. 
O conde Afonso Henriques, insatisfeito com a submissão de seu território ao rei leonês, 
iniciou uma campanha pela independência, buscando consolidar seu poder e 
estabelecer-se como um governante soberano. 

Conflito e Batalha 

A Batalha de São Mamede foi o ápice das tensões entre Afonso Henriques e sua 
mãe, a Rainha Teresa, que governava o condado em nome dele. As forças de Afonso 
Henriques, apoiadas por seus partidários e aliados, enfrentaram as tropas leonesas 
lideradas pela rainha e por Fernando Peres de Trava. A batalha foi travada perto de 
Guimarães, na região norte de Portugal. 

Vitória de Afonso Henriques 

Apesar de estar em desvantagem numérica, as tropas de Afonso Henriques 
prevaleceram na batalha. Sua habilidade militar, aliada ao apoio de seus seguidores, 
resultou em uma vitória decisiva sobre as forças leonesas. A vitória em São Mamede 
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consolidou a posição de Afonso Henriques como líder político e militar do Condado 
Portucalense. 

Consequências 

A Batalha de São Mamede foi um ponto de viragem na história de Portugal. A 
vitória de Afonso Henriques fortaleceu sua posição como governante do condado e 
abriu caminho para o processo de independência de Portugal em relação ao Reino de 
Leão. Após a batalha, Afonso Henriques continuou a sua luta pela independência, 
eventualmente proclamando-se rei de Portugal em 1139. 

Legado 

A Batalha de São Mamede é lembrada como um dos momentos mais 
importantes da história de Portugal, marcando o início da construção do país como uma 
nação independente. O local da batalha, em São Mamede, Guimarães, é 
frequentemente visitado por turistas e estudiosos interessados em aprender mais sobre 
esse evento crucial na história portuguesa. 

Tabela 2 – Segunda Dinastia 

Nome do monarca Cognomes Reais Época de reinado Casamento 

D. João I “O Conquistador” 1143 – 1185 D. Mafalda de Sabóia 

D. Duarte I “O Povoador” 1185 – 1211 D. Dulce de Aragão 

D. Afonso V “O Gordo” 1211 – 1223 D. Urraca 

D. João II “O Capelo” 1223 – 1248 D. Mécia Lopes 

D. Manuel I “O Bolonhês” 1248 – 1279 D. Matilde de Bolonha 

D. João III “O Lavrador” 1279 – 1325 D. Isabel de Aragão 

D. Sebastião I “O Bravo” 1325 – 1357 D. Beatriz de Molina 

D. Henrique I “O Justiceiro” 1357 – 1367 D. Inês de Castro 

D. António I “O Formoso” 1367 – 1383 D. Leonor de Telles 

A Formação de Portugal 

A história da formação de Portugal é marcada por uma saga de resistência, 
determinação e conquista que remonta aos primórdios da Idade Média. No coração da 
Península Ibérica, na região hoje conhecida como Portugal, as sementes de uma nação 
foram semeadas em meio a uma paisagem de montanhas, planícies férteis e uma costa 
estratégica. 

A história oficial da formação de Portugal começa no século XII, quando o 
Condado Portucalense ganhou autonomia sob o domínio de Dom Henrique, um nobre 
galego, e sua esposa Teresa, condessa de Portugal. Essa autonomia cresceu à medida 
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que seu filho, Dom Afonso Henriques, assumiu o governo e desafiou as amarras do 
poder centralizado da monarquia leonesa. 

O momento decisivo veio em 1139, na Batalha de São Mamede, onde as forças 
de Afonso Henriques derrotaram as tropas de sua mãe, Teresa, e do rei de Leão, Afonso 
VII. Esse triunfo marcou o início da independência de Portugal e o estabelecimento do 
Reino de Portugal. Afonso Henriques proclamou-se rei e lançou uma campanha para 
expandir as fronteiras do novo reino. 

Ao longo do século XII e além, os reis portugueses consolidaram sua autoridade, 
expandindo seus territórios para o sul, enfrentando a resistência muçulmana e cristã. A 
Reconquista foi uma saga de batalhas e conquistas que eventualmente levou à 
reafirmação do domínio cristão sobre a Península Ibérica. 

Durante esse período de formação, Portugal também enfrentou ameaças 
externas, como as incursões dos normandos no Norte e a presença muçulmana no sul. 
No entanto, os reis portugueses demonstraram uma habilidade política e militar 
notável, forjando alianças estratégicas com outros reinos cristãos e consolidando sua 
autoridade interna. 

A independência de Portugal não foi apenas uma questão de conquista militar, 
mas também de identidade nacional e cultural. Os portugueses desenvolveram uma 
língua, uma cultura e uma identidade distintas que contribuíram para a coesão e o 
orgulho nacional. A fundação do país foi também um processo de colonização e 
povoamento, com a expansão para o sul e a ocupação de terras recém-conquistadas. 

No final do século XIII, Portugal estava firmemente estabelecido como uma 
nação independente e emergente na Europa. A formação de Portugal foi um 
testemunho da determinação do povo português em enfrentar desafios e adversidades 
e em forjar seu próprio destino. Essa herança de resistência e conquista continua a ser 
um elemento central da identidade nacional portuguesa até os dias de hoje. 

A Primeira Dinastia de Portugal: A Fundação e a Consolidação do 

Reino 

A Primeira Dinastia de Portugal, também conhecida como a Dinastia Afonsina, 
é um capítulo fundamental na história do país, marcando sua consolidação como uma 
nação independente e estabelecendo as bases para seu desenvolvimento futuro. Esta 
dinastia, que governou Portugal de 1143 a 1383, foi fundada por Dom Afonso Henriques, 
o primeiro rei de Portugal. 
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Figura 3 – Caravelas Portuguesas 

Dom Afonso Henriques: O Fundador do Reino 

O período da Primeira Dinastia teve início com Dom Afonso Henriques, que 
proclamou a independência de Portugal em 1139, após a vitória na Batalha de São 
Mamede contra sua mãe, Teresa, e o rei de Leão, Afonso VII. Afonso Henriques foi 
coroado rei em 1143 pelo Papa Inocêncio II, reconhecendo assim a independência de 
Portugal. 

Consolidação do Reino e Expansão Territorial 

Sob o reinado de Afonso Henriques e seus sucessores, Portugal consolidou suas 
fronteiras e expandiu seu território. Afonso Henriques empreendeu uma série de 
campanhas militares para expulsar os mouros do Sul e expandir o domínio português. 
Seu filho, Sancho I, continuou essa política de expansão, estendendo as fronteiras de 
Portugal até o rio Tejo. 

Desenvolvimento Institucional e Político 

Durante a Primeira Dinastia, Portugal viu o desenvolvimento de suas 
instituições políticas e administrativas. Foram estabelecidas leis e normas para governar 
o reino, e as estruturas de governo foram fortalecidas. O sistema feudal foi substituído 
por uma administração centralizada, que permitiu uma maior eficiência na arrecadação 
de impostos e na administração da justiça. 

Era dos Descobrimentos e Expansão Marítima 

Embora os principais feitos dos Descobrimentos tenham ocorrido após o 
término da Primeira Dinastia, durante esse período já foram lançadas as bases para as 
futuras explorações marítimas. O interesse por novas rotas comerciais e a busca por 
novos territórios impulsionaram os primeiros passos em direção ao mar, preparando o 
terreno para as grandes navegações dos séculos seguintes. 

Crise e Fim da Dinastia 

O final da Primeira Dinastia foi marcado por crises internas e externas, incluindo 
conflitos com Castela e disputas de sucessão. A morte de Dom Fernando, em 1383, sem 
deixar herdeiros masculinos, levou a uma crise sucessória que resultou na crise de 1383-
1385 e no fim da Primeira Dinastia, com a ascensão da Dinastia de Avis. 
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A Primeira Dinastia de Portugal foi um período de formação e consolidação do 
reino, durante o qual Portugal se estabeleceu como uma nação independente e 
desenvolveu sua identidade nacional. Os governantes dessa dinastia deixaram um 
legado duradouro, que moldou o curso da história de Portugal e influenciou seu 
desenvolvimento futuro. 

A Segunda Dinastia de Portugal: A Dinastia de Avis e a Era de 

Expansão 

A Segunda Dinastia de Portugal, conhecida como a Dinastia de Avis, foi um 
período de grande importância na história do país, caracterizado por expansão 
territorial, desenvolvimento econômico e cultural, e a consolidação do Estado 
português. Esta dinastia, que governou Portugal de 1385 a 1580, teve início com a 
ascensão ao trono de João I, Mestre de Avis, após a crise sucessória de 1383-1385. 

João I: O Fundador da Dinastia de Avis 

João I ascendeu ao trono em 1385, após a vitória na batalha de Aljubarrota, que 
consolidou a independência de Portugal e garantiu a sua legitimidade como monarca. 
Ele foi coroado como João I de Portugal e fundou a Dinastia de Avis. Seu governo foi 
marcado por uma série de reformas administrativas e institucionais que fortaleceram o 
Estado português. 

Expansão Territorial e Consolidação do Império 

Durante a Dinastia de Avis, Portugal expandiu suas fronteiras e estabeleceu um 
vasto império colonial. Sob o comando de Infante Dom Henrique, o Navegador, Portugal 
iniciou uma era de exploração marítima que resultou na descoberta e colonização de 
novas terras. As explorações lideradas por exploradores como Vasco da Gama, Pedro 
Álvares Cabral e Fernão de Magalhães estenderam o domínio português para África, Ásia 
e América do Sul. 

Cultura e Renascimento 

O período da Dinastia de Avis foi também uma época de florescimento cultural 
e renascimento em Portugal. A corte de João I e seus sucessores, como Dom Duarte e 
Dom João II, foi um centro de atividade artística, intelectual e científica. Artistas, poetas 
e escritores como Gil Vicente, Luís de Camões e Fernão Lopes contribuíram para o 
enriquecimento da cultura portuguesa. 

Crise e Fim da Dinastia 

No final do século XVI, a Dinastia de Avis entrou em declínio devido a uma série 
de crises internas e externas. A morte de Dom Sebastião na Batalha de Alcácer-Quibir 
em 1578, sem deixar herdeiros diretos, levou a uma crise sucessória que resultou na 
União Ibérica em 1580, com a ascensão de Felipe II de Espanha ao trono português. 

A Segunda Dinastia de Portugal, embora tenha chegado ao fim com a União 
Ibérica, deixou um legado duradouro de expansão, exploração e desenvolvimento que 
moldou a identidade nacional e influenciou o curso da história de Portugal. Seus feitos 
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marcantes durante esse período continuam a ser lembrados e celebrados até os dias de 
hoje. 

A Terceira Dinastia de Portugal: A Dinastia de Bragança e o 

Período da Restauração 

A Terceira Dinastia de Portugal, também conhecida como a Dinastia de 
Bragança, foi um período crucial na história do país, marcado pela luta pela 
independência e pela restauração do reino após o domínio espanhol. Esta dinastia 
governou Portugal de 1640 a 1910, e teve início com a ascensão de João IV ao trono. 

João IV: O Restaurador da Independência 

O período da Dinastia de Bragança teve início com a restauração da 
independência de Portugal em 1640. João IV, Duque de Bragança, foi aclamado como 
rei após a Revolução de 1 de dezembro de 1640, que depôs o domínio espanhol sobre o 
país. João IV foi coroado como João IV de Portugal e fundou a Dinastia de Bragança. 

Guerra da Restauração 

A restauração da independência portuguesa desencadeou a Guerra da 
Restauração (1640-1668), um conflito armado entre Portugal e Espanha pela soberania 
do território português. A guerra foi marcada por uma série de batalhas e campanhas 
militares, culminando na assinatura do Tratado de Lisboa em 1668, que reconheceu a 
independência de Portugal. 

Expansão Colonial e Gloriosa Era 

Durante o período da Dinastia de Bragança, Portugal experimentou um período 
de expansão colonial e prosperidade econômica. As colônias portuguesas no Brasil 
foram ampliadas e consolidadas, tornando-se uma fonte de riqueza e poder para o 
reino. Esta época foi conhecida como a "Gloriosa Era", marcada pelo esplendor da corte 
e pela influência cultural e política de Portugal. 

Declínio e Fim da Monarquia 

No final do século XIX, a monarquia portuguesa entrou em declínio devido a 
uma série de crises políticas, econômicas e sociais. A insatisfação popular cresceu, 
culminando na Revolução Republicana de 1910, que depôs o rei Manuel II e proclamou 
a República Portuguesa. Com isso, a Terceira Dinastia de Portugal chegou ao fim, 
encerrando um período de mais de 270 anos de governo monárquico. 

Legado da Dinastia de Bragança 

Apesar do fim da monarquia, o legado da Dinastia de Bragança continua a ser 
sentido em Portugal até os dias de hoje. A família real de Bragança ainda mantém uma 
presença simbólica no país, e muitos dos palácios, igrejas e monumentos construídos 
durante esse período ainda são pontos de interesse turístico e cultural. Além disso, a 
restauração da independência portuguesa e a expansão colonial durante o reinado da 
Dinastia de Bragança deixaram uma marca indelével na história e na identidade nacional 
de Portugal. 
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A Quarta Dinastia de Portugal: A Dinastia de Bragança-Saxe-

Coburgo e Gota 

A Quarta Dinastia de Portugal, oficialmente conhecida como a Dinastia de 
Bragança-Saxe-Coburgo e Gota, foi um período de mudanças significativas na história 
de Portugal, marcado por desafios políticos, sociais e econômicos. Esta dinastia 
governou Portugal de 1853 a 1910, e teve início com a ascensão de Dom Pedro V ao 
trono. 

Dom Pedro V: O Monarca Benevolente 

O período da Quarta Dinastia começou com o reinado de Dom Pedro V, que 
governou Portugal de 1853 a 1861. Ele é lembrado como um monarca benevolente e 
preocupado com o bem-estar de seu povo. Durante seu reinado, Pedro V promoveu 
reformas sociais e educacionais e foi um defensor da modernização do país. 

Dom Luís I: Modernização e Desenvolvimento 

Após a morte prematura de Dom Pedro V, seu irmão mais novo, Dom Luís I, 
ascendeu ao trono. Seu reinado, que durou de 1861 a 1889, foi marcado por esforços 
contínuos para modernizar Portugal. Ele promoveu a industrialização, a construção de 
infraestrutura e o desenvolvimento econômico do país. 

Dom Carlos I: Desafios e Instabilidade 

O reinado de Dom Carlos I, que sucedeu a seu pai Dom Luís I em 1889, foi um 
período de crescente instabilidade e desafios para Portugal. O país enfrentou problemas 
econômicos, sociais e políticos, incluindo conflitos com as potências coloniais europeias 
e tensões internas entre monarquistas e republicanos. 

O Fim da Monarquia e a Proclamação da República 

O reinado de Dom Carlos I foi interrompido por sua morte trágica em 1908, 
durante um atentado em Lisboa. Seu filho, Dom Manuel II, sucedeu-o ao trono, mas seu 
reinado foi curto e tumultuado. Em 1910, Portugal foi proclamado uma república após 
uma revolução liderada pelo Partido Republicano Português, encerrando assim a Quarta 
Dinastia de Portugal. 

Legado da Dinastia de Bragança-Saxe-Coburgo e Gota 

Apesar de seu fim abrupto, a Dinastia de Bragança-Saxe-Coburgo e Gota deixou 
um legado significativo em Portugal. Durante esse período, o país passou por 
transformações importantes e experimentou um período de desenvolvimento e 
modernização. Ainda hoje, muitos dos palácios, monumentos e instituições construídos 
durante o reinado desta dinastia são testemunhos de sua influência na história e na 
cultura portuguesas. 

 

A República Portuguesa: Um Marco na História do País 

A República Portuguesa é o sistema de governo adotado por Portugal desde a 
queda da monarquia em 5 de outubro de 1910, quando foi proclamada a Primeira 
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República Portuguesa. Este evento marcou uma mudança fundamental na estrutura 
política do país, substituindo séculos de monarquia por um regime democrático 
republicano. 

Proclamação da República: A Queda da Monarquia 

A queda da monarquia portuguesa foi resultado de uma série de fatores, 
incluindo o descontentamento popular com a monarquia constitucional, o fracasso em 
resolver os problemas sociais e econômicos do país e a influência de ideias republicanas 
e democráticas que estavam em ascensão na Europa. 

Primeira República Portuguesa: Desafios e Instabilidades 

A Primeira República Portuguesa, que durou até 1926, foi marcada por 
instabilidade política, militar e social. O período foi caracterizado por uma sucessão de 
governos instáveis, golpes militares, lutas pelo poder e dificuldades econômicas. Apesar 
das tentativas de reformas e modernização, o governo republicano enfrentou 
dificuldades em lidar com as profundas divisões políticas e sociais do país. 

Estado Novo: Autoritarismo e Ditadura 

Em 1926, um golpe militar liderado pelo general Gomes da Costa levou ao fim 
da Primeira República e ao estabelecimento do Estado Novo, um regime autoritário 
liderado por António de Oliveira Salazar. O Estado Novo durou até a Revolução dos 
Cravos em 1974 e foi caracterizado por um governo centralizado, censura, repressão 
política e falta de liberdades democráticas. 

Revolução dos Cravos: O Renascimento Democrático 

Em 25 de abril de 1974, um movimento militar liderado pelo Movimento das 
Forças Armadas (MFA) derrubou o regime do Estado Novo e restaurou a democracia em 
Portugal. Este evento, conhecido como a Revolução dos Cravos, marcou o fim da 
ditadura e o início de uma nova era de liberdade, democracia e reforma política em 
Portugal. 

República Portuguesa Contemporânea: Democracia e Desenvolvimento 

Desde a Revolução dos Cravos, Portugal tem sido uma república democrática, 
caracterizada por eleições livres, pluralismo político, liberdade de imprensa e respeito 
pelos direitos humanos. O país passou por um período de modernização, integração 
europeia e desenvolvimento econômico, tornando-se um membro ativo da União 
Europeia e da comunidade internacional. 

Legado da República Portuguesa: Identidade Nacional e Progresso 

A República Portuguesa deixou um legado significativo na história do país, 
moldando sua identidade nacional e influenciando seu curso político, social e 
econômico. A transição de uma monarquia para uma república democrática 
representou um marco na evolução de Portugal como nação e refletiu o desejo do povo 
por liberdade, justiça e progresso. 
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Os Descobrimentos Portugueses: Uma Era de Exploração e 

Conquista 

Os Descobrimentos Portugueses foram uma série de expedições marítimas 
realizadas pelos portugueses entre os séculos XV e XVI, que tiveram um impacto 
duradouro na história mundial. Essa era de exploração marcou uma das épocas mais 
importantes da história de Portugal, consolidando sua posição como uma potência 
marítima e contribuindo para a expansão do conhecimento, comércio e cultura pelo 
mundo. 

Motivações e Contexto 

Os Descobrimentos foram impulsionados por uma variedade de fatores, 
incluindo a busca por novas rotas comerciais para o Oriente, o desejo de difundir a fé 
cristã, o espírito de aventura e a competição com outras potências europeias. Além 
disso, a posição geográfica privilegiada de Portugal na Península Ibérica, com acesso 
direto ao Oceano Atlântico, tornou-o um ponto de partida estratégico para as 
expedições marítimas. 

Principais Exploradores e Feitos 

Vários exploradores portugueses se destacaram durante os Descobrimentos, 
incluindo Infante Dom Henrique, o Navegador, que financiou muitas das primeiras 
expedições; Bartolomeu Dias, que navegou até o Cabo da Boa Esperança em 1488; e 
Vasco da Gama, que completou a primeira viagem marítima da Europa à Índia em 1498, 
abrindo uma rota direta para o comércio de especiarias. 

Consequências e Impacto Global 

Os Descobrimentos Portugueses tiveram um impacto profundo no mundo, 
abrindo novas rotas comerciais, estabelecendo colônias e influenciando o 
desenvolvimento cultural e econômico de várias regiões. Eles também contribuíram 
para a formação do sistema global de comércio e intercâmbio cultural que caracterizou 
a era moderna. No entanto, é importante reconhecer que os Descobrimentos também 
tiveram consequências negativas, incluindo o colonialismo, a exploração e o genocídio 
de povos indígenas. 

Legado e Relevância Contemporânea 

O legado dos Descobrimentos Portugueses é celebrado até os dias de hoje, 
tanto em Portugal quanto em todo o mundo lusófono. Eles são lembrados como um 
período de grandeza e descoberta, mas também como um momento de desafios e 
conflitos. O impacto dos Descobrimentos pode ser visto em muitos aspetos da 
sociedade moderna, desde a língua e a cultura até a política e a economia. 

Os Descobrimentos Portugueses: Uma Era de Exploração e Conquista 

Os Descobrimentos Portugueses foram uma série de expedições marítimas 
realizadas pelos portugueses entre os séculos XV e XVI, que tiveram um impacto 
duradouro na história mundial. Essa era de exploração marcou uma das épocas mais 
importantes da história de Portugal, consolidando sua posição como uma potência 
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marítima e contribuindo para a expansão do conhecimento, comércio e cultura pelo 
mundo. 

Motivações e Contexto 

Os Descobrimentos foram impulsionados por uma variedade de fatores, 
incluindo a busca por novas rotas comerciais para o Oriente, o desejo de difundir a fé 
cristã, o espírito de aventura e a competição com outras potências europeias. Além 
disso, a posição geográfica privilegiada de Portugal na Península Ibérica, com acesso 
direto ao Oceano Atlântico, tornou-o um ponto de partida estratégico para as 
expedições marítimas. 

Principais Exploradores e Feitos 

Vários exploradores portugueses se destacaram durante os Descobrimentos, 
incluindo Infante Dom Henrique, o Navegador, que financiou muitas das primeiras 
expedições; Bartolomeu Dias, que navegou até o Cabo da Boa Esperança em 1488; e 
Vasco da Gama, que completou a primeira viagem marítima da Europa à Índia em 1498, 
abrindo uma rota direta para o comércio de especiarias. 

Consequências e Impacto Global 

Os Descobrimentos Portugueses tiveram um impacto profundo no mundo, 
abrindo novas rotas comerciais, estabelecendo colônias e influenciando o 
desenvolvimento cultural e econômico de várias regiões. Eles também contribuíram 
para a formação do sistema global de comércio e intercâmbio cultural que caracterizou 
a era moderna. No entanto, é importante reconhecer que os Descobrimentos também 
tiveram consequências negativas, incluindo o colonialismo, a exploração e o genocídio 
de povos indígenas. 

Legado e Relevância Contemporânea 

O legado dos Descobrimentos Portugueses é celebrado até os dias de hoje, 
tanto em Portugal quanto em todo o mundo lusófono. Eles são lembrados como um 
período de grandeza e descoberta, mas também como um momento de desafios e 
conflitos. O impacto dos Descobrimentos pode ser visto em muitos aspetos da 
sociedade moderna, desde a língua e a cultura até a política e a economia. 

A Batalha de Aljubarrota 

A Batalha de Aljubarrota, travada em 14 de agosto de 1385, foi um confronto 
decisivo na história de Portugal, que teve repercussões duradouras para o país. Este 
evento ocorreu durante a crise de sucessão portuguesa, que teve início com a morte do 
rei Fernando I, em 1383, sem deixar herdeiro masculino. 

Contexto Histórico 

Após a morte de Fernando I, a coroa portuguesa foi disputada por diferentes 
pretendentes, o que levou a uma crise de sucessão. Dois principais candidatos 
reivindicaram o trono: João de Avis, mestre da Ordem de Avis e meio-irmão ilegítimo de 
Fernando I, e Juan I de Castela, apoiado pela nobreza portuguesa ligada à coroa de 
Castela. 
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A Estratégia de João I 

João I, que viria a ser o fundador da Dinastia de Avis, percebeu que uma vitória 
militar seria essencial para assegurar sua posição como rei de Portugal. Ele concentrou 
suas forças em Aljubarrota, um local estratégico onde poderia utilizar as características 
do terreno para vantagem defensiva. 

A Batalha 

As tropas portuguesas, lideradas por João I e seu aliado Nuno Álvares Pereira, 
enfrentaram as forças castelhanas, que eram numericamente superiores, comandadas 
por João I de Castela. Os portugueses usaram táticas defensivas inovadoras, incluindo o 
uso de piques e uma formação compacta e bem organizada. 

A Vitória Portuguesa 

Apesar da superioridade numérica do exército castelhano, os portugueses 
conseguiram infligir uma derrota decisiva aos seus inimigos. As táticas defensivas, 
aliadas ao terreno acidentado e ao heroísmo dos soldados portugueses, garantiram a 
vitória de Aljubarrota para João I. 

Consequências 

A Batalha de Aljubarrota teve importantes consequências para Portugal. Ela 
consolidou a independência do país e estabeleceu a Dinastia de Avis no trono português. 
Além disso, a vitória em Aljubarrota marcou o início de um período de estabilidade e 
prosperidade para Portugal, conhecido como a "Época de Ouro". 

Legado 

A Batalha de Aljubarrota é celebrada como um dos momentos mais 
importantes da história de Portugal, simbolizando a resistência e a determinação do 
povo português em defender sua independência e liberdade. O local da batalha, hoje 
um monumento nacional, é visitado por turistas e estudiosos interessados em aprender 
mais sobre esse capítulo crucial na história do país. 

O Tratado de Zamora 

O Tratado de Zamora, assinado em outubro de 1143, foi um acordo histórico 
que estabeleceu as bases para a independência de Portugal em relação ao Reino de 
Leão. Este tratado é considerado um marco crucial na história de Portugal, pois 
reconheceu pela primeira vez a soberania e autonomia do Condado Portucalense, que 
viria a tornar-se o Reino de Portugal. 

Contexto Histórico 

No século XII, o Condado Portucalense, localizado no noroeste da Península 
Ibérica, desfrutava de uma crescente autonomia em relação ao Reino de Leão, do qual 
fazia parte. O conde Afonso Henriques, que governava o condado, liderou uma 
campanha pela independência, buscando romper os laços com Leão e estabelecer um 
reino independente. 
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Negociações e Acordo 

O Tratado de Zamora foi resultado de negociações entre Afonso Henriques e o 
rei leonês Afonso VII. O tratado reconheceu a independência de facto do Condado 
Portucalense e estabeleceu a soberania de Afonso Henriques sobre as terras que 
governava. Em troca, Afonso Henriques jurou fidelidade ao rei de Leão, tornando-se seu 
vassalo. 

Reconhecimento Papal 

O Tratado de Zamora foi posteriormente confirmado e legitimado pelo Papa 
Alexandre III em 1179, através da bula papal "Manifestis Probatum", que reconheceu 
oficialmente a independência de Portugal e concedeu ao país o estatuto de reino. Isso 
fortaleceu ainda mais a posição de Portugal como uma entidade política independente. 

Consequências 

O Tratado de Zamora foi um passo significativo na consolidação da 
independência de Portugal. Ele permitiu que o país se desenvolvesse como uma nação 
soberana e estabelecesse suas próprias instituições políticas, econômicas e sociais. Além 
disso, abriu caminho para o crescimento e expansão do reino português ao longo dos 
séculos seguintes. 

Legado 

O Tratado de Zamora é considerado um dos documentos mais importantes da 
história de Portugal, pois marcou o início da existência formal do país como uma 
entidade política independente. Ele é celebrado até os dias de hoje como um símbolo 
da determinação e da luta do povo português pela sua liberdade e autonomia. 

A Batalha de São Mamede 

A batalha de São Mamede, ocorrida em 24 de junho de 1128, foi um conflito 
crucial na história de Portugal, frequentemente considerado como o marco inicial da 
independência do Condado Portucalense em relação ao Reino de Leão. Esta batalha foi 
travada entre as forças lideradas por Afonso Henriques, Conde de Portucale (Portugal), 
e as tropas leonesas comandadas por sua mãe, a Rainha Teresa, e seu amante, Fernando 
Peres de Trava. 

Contexto Histórico 

No século XII, o Condado Portucalense, localizado na região noroeste da 
Península Ibérica, desfrutava de uma crescente autonomia em relação ao Reino de Leão. 
O conde Afonso Henriques, insatisfeito com a submissão de seu território ao rei leonês, 
iniciou uma campanha pela independência, buscando consolidar seu poder e 
estabelecer-se como um governante soberano. 

Conflito e Batalha 

A Batalha de São Mamede foi o ápice das tensões entre Afonso Henriques e sua 
mãe, a Rainha Teresa, que governava o condado em nome dele. As forças de Afonso 
Henriques, apoiadas por seus partidários e aliados, enfrentaram as tropas leonesas 
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lideradas pela rainha e por Fernando Peres de Trava. A batalha foi travada perto de 
Guimarães, na região norte de Portugal. 

Vitória de Afonso Henriques 

Apesar de estar em desvantagem numérica, as tropas de Afonso Henriques 
prevaleceram na batalha. Sua habilidade militar, aliada ao apoio de seus seguidores, 
resultou em uma vitória decisiva sobre as forças leonesas. A vitória em São Mamede 
consolidou a posição de Afonso Henriques como líder político e militar do Condado 
Portucalense. 

Consequências 

A Batalha de São Mamede foi um ponto de viragem na história de Portugal. A 
vitória de Afonso Henriques fortaleceu sua posição como governante do condado e 
abriu caminho para o processo de independência de Portugal em relação ao Reino de 
Leão. Após a batalha, Afonso Henriques continuou a sua luta pela independência, 
eventualmente proclamando-se rei de Portugal em 1139. 

Legado 

A Batalha de São Mamede é lembrada como um dos momentos mais 
importantes da história de Portugal, marcando o início da construção do país como uma 
nação independente. O local da batalha, em São Mamede, Guimarães, é 
frequentemente visitado por turistas e estudiosos interessados em aprender mais sobre 
esse evento crucial na história portuguesa. 

Tabela 3 – Terceira Dinastia 

Nome do monarca Cognomes Reais Época de reinado Casamento 

D. Filipe I “O Conquistador” 1143 – 1185 D. Mafalda de Sabóia 

D. Filipe II “O Povoador” 1185 – 1211 D. Dulce de Aragão 

D. Filipe III “O Gordo” 1211 – 1223 D. Urraca 

D. Valentino I “O Perneta” 1223 – 3434 D. Josefina da Cruz 

El Rafael I “O Ganso” 3434 – 1500 D. Madalena Martins 

A Formação de Portugal 

A história da formação de Portugal é marcada por uma saga de resistência, 
determinação e conquista que remonta aos primórdios da Idade Média. No coração da 
Península Ibérica, na região hoje conhecida como Portugal, as sementes de uma nação 
foram semeadas em meio a uma paisagem de montanhas, planícies férteis e uma costa 
estratégica. 

A história oficial da formação de Portugal começa no século XII, quando o 
Condado Portucalense ganhou autonomia sob o domínio de Dom Henrique, um nobre 
galego, e sua esposa Teresa, condessa de Portugal. Essa autonomia cresceu à medida 
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que seu filho, Dom Afonso Henriques, assumiu o governo e desafiou as amarras do 
poder centralizado da monarquia leonesa. 

O momento decisivo veio em 1139, na Batalha de São Mamede, onde as forças 
de Afonso Henriques derrotaram as tropas de sua mãe, Teresa, e do rei de Leão, Afonso 
VII. Esse triunfo marcou o início da independência de Portugal e o estabelecimento do 
Reino de Portugal. Afonso Henriques proclamou-se rei e lançou uma campanha para 
expandir as fronteiras do novo reino. 

Ao longo do século XII e além, os reis portugueses consolidaram sua autoridade, 
expandindo seus territórios para o sul, enfrentando a resistência muçulmana e cristã. A 
Reconquista foi uma saga de batalhas e conquistas que eventualmente levou à 
reafirmação do domínio cristão sobre a Península Ibérica. 

Durante esse período de formação, Portugal também enfrentou ameaças 
externas, como as incursões dos normandos no Norte e a presença muçulmana no sul. 
No entanto, os reis portugueses demonstraram uma habilidade política e militar 
notável, forjando alianças estratégicas com outros reinos cristãos e consolidando sua 
autoridade interna. 

A independência de Portugal não foi apenas uma questão de conquista militar, 
mas também de identidade nacional e cultural. Os portugueses desenvolveram uma 
língua, uma cultura e uma identidade distintas que contribuíram para a coesão e o 
orgulho nacional. A fundação do país foi também um processo de colonização e 
povoamento, com a expansão para o sul e a ocupação de terras recém-conquistadas. 

No final do século XIII, Portugal estava firmemente estabelecido como uma 
nação independente e emergente na Europa. A formação de Portugal foi um 
testemunho da determinação do povo português em enfrentar desafios e adversidades 
e em forjar seu próprio destino. Essa herança de resistência e conquista continua a ser 
um elemento central da identidade nacional portuguesa até os dias de hoje. 

A Primeira Dinastia de Portugal: A Fundação e a Consolidação do 

Reino 

A Primeira Dinastia de Portugal, também conhecida como a Dinastia Afonsina, 
é um capítulo fundamental na história do país, marcando sua consolidação como uma 
nação independente e estabelecendo as bases para seu desenvolvimento futuro. 

 

Figura 4 – Viriato 
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Dom Afonso Henriques: O Fundador do Reino 

O período da Primeira Dinastia teve início com Dom Afonso Henriques, que 
proclamou a independência de Portugal em 1139, após a vitória na Batalha de São 
Mamede contra sua mãe, Teresa, e o rei de Leão, Afonso VII. Afonso Henriques foi 
coroado rei em 1143 pelo Papa Inocêncio II, reconhecendo assim a independência de 
Portugal. 

Consolidação do Reino e Expansão Territorial 

Sob o reinado de Afonso Henriques e seus sucessores, Portugal consolidou suas 
fronteiras e expandiu seu território. Afonso Henriques empreendeu uma série de 
campanhas militares para expulsar os mouros do Sul e expandir o domínio português. 
Seu filho, Sancho I, continuou essa política de expansão, estendendo as fronteiras de 
Portugal até o rio Tejo. 

Desenvolvimento Institucional e Político 

Durante a Primeira Dinastia, Portugal viu o desenvolvimento de suas 
instituições políticas e administrativas. Foram estabelecidas leis e normas para governar 
o reino, e as estruturas de governo foram fortalecidas. O sistema feudal foi substituído 
por uma administração centralizada, que permitiu uma maior eficiência na arrecadação 
de impostos e na administração da justiça. 

Era dos Descobrimentos e Expansão Marítima 

Embora os principais feitos dos Descobrimentos tenham ocorrido após o 
término da Primeira Dinastia, durante esse período já foram lançadas as bases para as 
futuras explorações marítimas. O interesse por novas rotas comerciais e a busca por 
novos territórios impulsionaram os primeiros passos em direção ao mar, preparando o 
terreno para as grandes navegações dos séculos seguintes. 

Crise e Fim da Dinastia 

O final da Primeira Dinastia foi marcado por crises internas e externas, incluindo 
conflitos com Castela e disputas de sucessão. A morte de Dom Fernando, em 1383, sem 
deixar herdeiros masculinos, levou a uma crise sucessória que resultou na crise de 1383-
1385 e no fim da Primeira Dinastia, com a ascensão da Dinastia de Avis. 

A Primeira Dinastia de Portugal foi um período de formação e consolidação do 
reino, durante o qual Portugal se estabeleceu como uma nação independente e 
desenvolveu sua identidade nacional. Os governantes dessa dinastia deixaram um 
legado duradouro, que moldou o curso da história de Portugal e influenciou seu 
desenvolvimento futuro. 

A Segunda Dinastia de Portugal: A Dinastia de Avis e a Era de 

Expansão 

A Segunda Dinastia de Portugal, conhecida como a Dinastia de Avis, foi um 
período de grande importância na história do país, caracterizado por expansão 
territorial, desenvolvimento econômico e cultural, e a consolidação do Estado 
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português. Esta dinastia, que governou Portugal de 1385 a 1580, teve início com a 
ascensão ao trono de João I, Mestre de Avis, após a crise sucessória de 1383-1385. 

João I: O Fundador da Dinastia de Avis 

João I ascendeu ao trono em 1385, após a vitória na batalha de Aljubarrota, que 
consolidou a independência de Portugal e garantiu a sua legitimidade como monarca. 
Ele foi coroado como João I de Portugal e fundou a Dinastia de Avis. Seu governo foi 
marcado por uma série de reformas administrativas e institucionais que fortaleceram o 
Estado português. 

Expansão Territorial e Consolidação do Império 

Durante a Dinastia de Avis, Portugal expandiu suas fronteiras e estabeleceu um 
vasto império colonial. Sob o comando de Infante Dom Henrique, o Navegador, Portugal 
iniciou uma era de exploração marítima que resultou na descoberta e colonização de 
novas terras. As explorações lideradas por exploradores como Vasco da Gama, Pedro 
Álvares Cabral e Fernão de Magalhães estenderam o domínio português para África, Ásia 
e América do Sul. 

Cultura e Renascimento 

O período da Dinastia de Avis foi também uma época de florescimento cultural 
e renascimento em Portugal. A corte de João I e seus sucessores, como Dom Duarte e 
Dom João II, foi um centro de atividade artística, intelectual e científica. Artistas, poetas 
e escritores como Gil Vicente, Luís de Camões e Fernão Lopes contribuíram para o 
enriquecimento da cultura portuguesa. 

Crise e Fim da Dinastia 

No final do século XVI, a Dinastia de Avis entrou em declínio devido a uma série 
de crises internas e externas. A morte de Dom Sebastião na Batalha de Alcácer-Quibir 
em 1578, sem deixar herdeiros diretos, levou a uma crise sucessória que resultou na 
União Ibérica em 1580, com a ascensão de Felipe II de Espanha ao trono português. 

A Segunda Dinastia de Portugal, embora tenha chegado ao fim com a União 
Ibérica, deixou um legado duradouro de expansão, exploração e desenvolvimento que 
moldou a identidade nacional e influenciou o curso da história de Portugal. Seus feitos 
marcantes durante esse período continuam a ser lembrados e celebrados até os dias de 
hoje. 

A Terceira Dinastia de Portugal: A Dinastia de Bragança e o 

Período da Restauração 

A Terceira Dinastia de Portugal, também conhecida como a Dinastia de 
Bragança, foi um período crucial na história do país, marcado pela luta pela 
independência e pela restauração do reino após o domínio espanhol. Esta dinastia 
governou Portugal de 1640 a 1910, e teve início com a ascensão de João IV ao trono. 
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João IV: O Restaurador da Independência 

O período da Dinastia de Bragança teve início com a restauração da 
independência de Portugal em 1640. João IV, Duque de Bragança, foi aclamado como 
rei após a Revolução de 1 de dezembro de 1640, que depôs o domínio espanhol sobre o 
país. João IV foi coroado como João IV de Portugal e fundou a Dinastia de Bragança. 

Guerra da Restauração 

A restauração da independência portuguesa desencadeou a Guerra da 
Restauração (1640-1668), um conflito armado entre Portugal e Espanha pela soberania 
do território português. A guerra foi marcada por uma série de batalhas e campanhas 
militares, culminando na assinatura do Tratado de Lisboa em 1668, que reconheceu a 
independência de Portugal. 

Expansão Colonial e Gloriosa Era 

Durante o período da Dinastia de Bragança, Portugal experimentou um período 
de expansão colonial e prosperidade econômica. As colônias portuguesas no Brasil 
foram ampliadas e consolidadas, tornando-se uma fonte de riqueza e poder para o 
reino. Esta época foi conhecida como a "Gloriosa Era", marcada pelo esplendor da corte 
e pela influência cultural e política de Portugal. 

Declínio e Fim da Monarquia 

No final do século XIX, a monarquia portuguesa entrou em declínio devido a 
uma série de crises políticas, econômicas e sociais. A insatisfação popular cresceu, 
culminando na Revolução Republicana de 1910, que depôs o rei Manuel II e proclamou 
a República Portuguesa. Com isso, a Terceira Dinastia de Portugal chegou ao fim, 
encerrando um período de mais de 270 anos de governo monárquico. 

Legado da Dinastia de Bragança 

Apesar do fim da monarquia, o legado da Dinastia de Bragança continua a ser 
sentido em Portugal até os dias de hoje. A família real de Bragança ainda mantém uma 
presença simbólica no país, e muitos dos palácios, igrejas e monumentos construídos 
durante esse período ainda são pontos de interesse turístico e cultural. Além disso, a 
restauração da independência portuguesa e a expansão colonial durante o reinado da 
Dinastia de Bragança deixaram uma marca indelével na história e na identidade nacional 
de Portugal. 

A Quarta Dinastia de Portugal: A Dinastia de Bragança-Saxe-

Coburgo e Gota 

A Quarta Dinastia de Portugal, oficialmente conhecida como a Dinastia de 
Bragança-Saxe-Coburgo e Gota, foi um período de mudanças significativas na história 
de Portugal, marcado por desafios políticos, sociais e econômicos. Esta dinastia 
governou Portugal de 1853 a 1910, e teve início com a ascensão de Dom Pedro V ao 
trono. 
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Dom Pedro V: O Monarca Benevolente 

O período da Quarta Dinastia começou com o reinado de Dom Pedro V, que 
governou Portugal de 1853 a 1861. Ele é lembrado como um monarca benevolente e 
preocupado com o bem-estar de seu povo. Durante seu reinado, Pedro V promoveu 
reformas sociais e educacionais e foi um defensor da modernização do país. 

Dom Luís I: Modernização e Desenvolvimento 

Após a morte prematura de Dom Pedro V, seu irmão mais novo, Dom Luís I, 
ascendeu ao trono. Seu reinado, que durou de 1861 a 1889, foi marcado por esforços 
contínuos para modernizar Portugal. Ele promoveu a industrialização, a construção de 
infraestrutura e o desenvolvimento econômico do país. 

Dom Carlos I: Desafios e Instabilidade 

O reinado de Dom Carlos I, que sucedeu a seu pai Dom Luís I em 1889, foi um 
período de crescente instabilidade e desafios para Portugal. O país enfrentou problemas 
econômicos, sociais e políticos, incluindo conflitos com as potências coloniais europeias 
e tensões internas entre monarquistas e republicanos. 

O Fim da Monarquia e a Proclamação da República 

O reinado de Dom Carlos I foi interrompido por sua morte trágica em 1908, 
durante um atentado em Lisboa. Seu filho, Dom Manuel II, sucedeu-o ao trono, mas seu 
reinado foi curto e tumultuado. Em 1910, Portugal foi proclamado uma república após 
uma revolução liderada pelo Partido Republicano Português, encerrando assim a Quarta 
Dinastia de Portugal. 

Legado da Dinastia de Bragança-Saxe-Coburgo e Gota 

Apesar de seu fim abrupto, a Dinastia de Bragança-Saxe-Coburgo e Gota deixou 
um legado significativo em Portugal. Durante esse período, o país passou por 
transformações importantes e experimentou um período de desenvolvimento e 
modernização. Ainda hoje, muitos dos palácios, monumentos e instituições construídos 
durante o reinado desta dinastia são testemunhos de sua influência na história e na 
cultura portuguesas. 

 

A República Portuguesa: Um Marco na História do País 

A República Portuguesa é o sistema de governo adotado por Portugal desde a 
queda da monarquia em 5 de outubro de 1910, quando foi proclamada a Primeira 
República Portuguesa. Este evento marcou uma mudança fundamental na estrutura 
política do país, substituindo séculos de monarquia por um regime democrático 
republicano. 

Proclamação da República: A Queda da Monarquia 

A queda da monarquia portuguesa foi resultado de uma série de fatores, 
incluindo o descontentamento popular com a monarquia constitucional, o fracasso em 
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resolver os problemas sociais e econômicos do país e a influência de ideias republicanas 
e democráticas que estavam em ascensão na Europa. 

Primeira República Portuguesa: Desafios e Instabilidades 

A Primeira República Portuguesa, que durou até 1926, foi marcada por 
instabilidade política, militar e social. O período foi caracterizado por uma sucessão de 
governos instáveis, golpes militares, lutas pelo poder e dificuldades econômicas. Apesar 
das tentativas de reformas e modernização, o governo republicano enfrentou 
dificuldades em lidar com as profundas divisões políticas e sociais do país. 

Estado Novo: Autoritarismo e Ditadura 

Em 1926, um golpe militar liderado pelo general Gomes da Costa levou ao fim 
da Primeira República e ao estabelecimento do Estado Novo, um regime autoritário 
liderado por António de Oliveira Salazar. O Estado Novo durou até a Revolução dos 
Cravos em 1974 e foi caracterizado por um governo centralizado, censura, repressão 
política e falta de liberdades democráticas. 

Revolução dos Cravos: O Renascimento Democrático 

Em 25 de abril de 1974, um movimento militar liderado pelo Movimento das 
Forças Armadas (MFA) derrubou o regime do Estado Novo e restaurou a democracia em 
Portugal. Este evento, conhecido como a Revolução dos Cravos, marcou o fim da 
ditadura e o início de uma nova era de liberdade, democracia e reforma política em 
Portugal. 

República Portuguesa Contemporânea: Democracia e Desenvolvimento 

Desde a Revolução dos Cravos, Portugal tem sido uma república democrática, 
caracterizada por eleições livres, pluralismo político, liberdade de imprensa e respeito 
pelos direitos humanos. O país passou por um período de modernização, integração 
europeia e desenvolvimento econômico, tornando-se um membro ativo da União 
Europeia e da comunidade internacional. 

Legado da República Portuguesa: Identidade Nacional e Progresso 

A República Portuguesa deixou um legado significativo na história do país, 
moldando sua identidade nacional e influenciando seu curso político, social e 
econômico. A transição de uma monarquia para uma república democrática 
representou um marco na evolução de Portugal como nação e refletiu o desejo do povo 
por liberdade, justiça e progresso. 

Os Descobrimentos Portugueses: Uma Era de Exploração e 

Conquista 

Os Descobrimentos Portugueses foram uma série de expedições marítimas 
realizadas pelos portugueses entre os séculos XV e XVI, que tiveram um impacto 
duradouro na história mundial. Essa era de exploração marcou uma das épocas mais 
importantes da história de Portugal, consolidando sua posição como uma potência 
marítima e contribuindo para a expansão do conhecimento, comércio e cultura pelo 
mundo. 
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Motivações e Contexto 

Os Descobrimentos foram impulsionados por uma variedade de fatores, 
incluindo a busca por novas rotas comerciais para o Oriente, o desejo de difundir a fé 
cristã, o espírito de aventura e a competição com outras potências europeias. Além 
disso, a posição geográfica privilegiada de Portugal na Península Ibérica, com acesso 
direto ao Oceano Atlântico, tornou-o um ponto de partida estratégico para as 
expedições marítimas. 

Principais Exploradores e Feitos 

Vários exploradores portugueses se destacaram durante os Descobrimentos, 
incluindo Infante Dom Henrique, o Navegador, que financiou muitas das primeiras 
expedições; Bartolomeu Dias, que navegou até o Cabo da Boa Esperança em 1488; e 
Vasco da Gama, que completou a primeira viagem marítima da Europa à Índia em 1498, 
abrindo uma rota direta para o comércio de especiarias. 

Consequências e Impacto Global 

Os Descobrimentos Portugueses tiveram um impacto profundo no mundo, 
abrindo novas rotas comerciais, estabelecendo colônias e influenciando o 
desenvolvimento cultural e econômico de várias regiões. Eles também contribuíram 
para a formação do sistema global de comércio e intercâmbio cultural que caracterizou 
a era moderna. No entanto, é importante reconhecer que os Descobrimentos também 
tiveram consequências negativas, incluindo o colonialismo, a exploração e o genocídio 
de povos indígenas. 

Legado e Relevância Contemporânea 

O legado dos Descobrimentos Portugueses é celebrado até os dias de hoje, 
tanto em Portugal quanto em todo o mundo lusófono. Eles são lembrados como um 
período de grandeza e descoberta, mas também como um momento de desafios e 
conflitos. O impacto dos Descobrimentos pode ser visto em muitos aspetos da 
sociedade moderna, desde a língua e a cultura até a política e a economia. 

Os Descobrimentos Portugueses: Uma Era de Exploração e Conquista 

Os Descobrimentos Portugueses foram uma série de expedições marítimas 
realizadas pelos portugueses entre os séculos XV e XVI, que tiveram um impacto 
duradouro na história mundial. Essa era de exploração marcou uma das épocas mais 
importantes da história de Portugal, consolidando sua posição como uma potência 
marítima e contribuindo para a expansão do conhecimento, comércio e cultura pelo 
mundo. 

Motivações e Contexto 

Os Descobrimentos foram impulsionados por uma variedade de fatores, 
incluindo a busca por novas rotas comerciais para o Oriente, o desejo de difundir a fé 
cristã, o espírito de aventura e a competição com outras potências europeias. Além 
disso, a posição geográfica privilegiada de Portugal na Península Ibérica, com acesso 
direto ao Oceano Atlântico, tornou-o um ponto de partida estratégico para as 
expedições marítimas. 
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Principais Exploradores e Feitos 

Vários exploradores portugueses se destacaram durante os Descobrimentos, 
incluindo Infante Dom Henrique, o Navegador, que financiou muitas das primeiras 
expedições; Bartolomeu Dias, que navegou até o Cabo da Boa Esperança em 1488; e 
Vasco da Gama, que completou a primeira viagem marítima da Europa à Índia em 1498, 
abrindo uma rota direta para o comércio de especiarias. 

Consequências e Impacto Global 

Os Descobrimentos Portugueses tiveram um impacto profundo no mundo, 
abrindo novas rotas comerciais, estabelecendo colônias e influenciando o 
desenvolvimento cultural e econômico de várias regiões. Eles também contribuíram 
para a formação do sistema global de comércio e intercâmbio cultural que caracterizou 
a era moderna. No entanto, é importante reconhecer que os Descobrimentos também 
tiveram consequências negativas, incluindo o colonialismo, a exploração e o genocídio 
de povos indígenas. 

Legado e Relevância Contemporânea 

O legado dos Descobrimentos Portugueses é celebrado até os dias de hoje, 
tanto em Portugal quanto em todo o mundo lusófono. Eles são lembrados como um 
período de grandeza e descoberta, mas também como um momento de desafios e 
conflitos. O impacto dos Descobrimentos pode ser visto em muitos aspetos da 
sociedade moderna, desde a língua e a cultura até a política e a economia. 

A Batalha de Aljubarrota 

A Batalha de Aljubarrota, travada em 14 de agosto de 1385, foi um confronto 
decisivo na história de Portugal, que teve repercussões duradouras para o país. Este 
evento ocorreu durante a crise de sucessão portuguesa, que teve início com a morte do 
rei Fernando I, em 1383, sem deixar herdeiro masculino. 

Contexto Histórico 

Após a morte de Fernando I, a coroa portuguesa foi disputada por diferentes 
pretendentes, o que levou a uma crise de sucessão. Dois principais candidatos 
reivindicaram o trono: João de Avis, mestre da Ordem de Avis e meio-irmão ilegítimo de 
Fernando I, e Juan I de Castela, apoiado pela nobreza portuguesa ligada à coroa de 
Castela. 

A Estratégia de João I 

João I, que viria a ser o fundador da Dinastia de Avis, percebeu que uma vitória 
militar seria essencial para assegurar sua posição como rei de Portugal. Ele concentrou 
suas forças em Aljubarrota, um local estratégico onde poderia utilizar as características 
do terreno para vantagem defensiva. 

A Batalha 

As tropas portuguesas, lideradas por João I e seu aliado Nuno Álvares Pereira, 
enfrentaram as forças castelhanas, que eram numericamente superiores, comandadas 
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por João I de Castela. Os portugueses usaram táticas defensivas inovadoras, incluindo o 
uso de piques e uma formação compacta e bem organizada. 

A Vitória Portuguesa 

Apesar da superioridade numérica do exército castelhano, os portugueses 
conseguiram infligir uma derrota decisiva aos seus inimigos. As táticas defensivas, 
aliadas ao terreno acidentado e ao heroísmo dos soldados portugueses, garantiram a 
vitória de Aljubarrota para João I. 

Consequências 

A Batalha de Aljubarrota teve importantes consequências para Portugal. Ela 
consolidou a independência do país e estabeleceu a Dinastia de Avis no trono português. 
Além disso, a vitória em Aljubarrota marcou o início de um período de estabilidade e 
prosperidade para Portugal, conhecido como a "Época de Ouro". 

A Batalha de Aljubarrota é celebrada como um dos momentos mais 
importantes da história de Portugal, simbolizando a resistência e a determinação do 
povo português em defender sua independência e liberdade. O local da batalha, hoje 
um monumento nacional, é visitado por turistas e estudiosos interessados em aprender 
mais sobre esse capítulo crucial na história do país. 

O Tratado de Zamora 

O Tratado de Zamora, assinado em outubro de 1143, foi um acordo histórico 
que estabeleceu as bases para a independência de Portugal em relação ao Reino de 
Leão. Este tratado é considerado um marco crucial na história de Portugal, pois 
reconheceu pela primeira vez a soberania e autonomia do Condado Portucalense, que 
viria a tornar-se o Reino de Portugal. 

Contexto Histórico 

No século XII, o Condado Portucalense, localizado no noroeste da Península 
Ibérica, desfrutava de uma crescente autonomia em relação ao Reino de Leão, do qual 
fazia parte. O conde Afonso Henriques, que governava o condado, liderou uma 
campanha pela independência, buscando romper os laços com Leão e estabelecer um 
reino independente. 

Negociações e Acordo 

O Tratado de Zamora foi resultado de negociações entre Afonso Henriques e o 
rei leonês Afonso VII. O tratado reconheceu a independência de facto do Condado 
Portucalense e estabeleceu a soberania de Afonso Henriques sobre as terras que 
governava. Em troca, Afonso Henriques jurou fidelidade ao rei de Leão, tornando-se seu 
vassalo. 

Reconhecimento Papal 

O Tratado de Zamora foi posteriormente confirmado e legitimado pelo Papa 
Alexandre III em 1179, através da bula papal "Manifestis Probatum", que reconheceu 
oficialmente a independência de Portugal e concedeu ao país o estatuto de reino. Isso 
fortaleceu ainda mais a posição de Portugal como uma entidade política independente. 
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Consequências 

O Tratado de Zamora foi um passo significativo na consolidação da 
independência de Portugal. Ele permitiu que o país se desenvolvesse como uma nação 
soberana e estabelecesse suas próprias instituições políticas, econômicas e sociais. Além 
disso, abriu caminho para o crescimento e expansão do reino português ao longo dos 
séculos seguintes. 

O Tratado de Zamora é considerado um dos documentos mais importantes da 
história de Portugal, pois marcou o início da existência formal do país como uma 
entidade política independente. Ele é celebrado até os dias de hoje como um símbolo 
da determinação e da luta do povo português pela sua liberdade e autonomia. 

Tabela 4 – Quarta Dinastia 

Nome do monarca Cognomes Reais Época de reinado Casamento 

D. João IV “O Conquistador” 1143 – 1185 D. Mafalda de Sabóia 

D. Afonso VI “O Povoador” 1185 – 1211 D. Dulce de Aragão 

D. Pedro II “O Gordo” 1211 – 1223 D. Urraca 

D. João V “O Capelo” 1223 – 1248 D. Mécia Lopes 

D. José I “O Bolonhês” 1248 – 1279 D. Matilde de Bolonha 

D. Maria I “O Lavrador” 1279 – 1325 D. Pedro III 

D. João VI “O Bravo” 1325 – 1357 D. Beatriz de Molina 

D. Pedro I “O Justiceiro” 1357 – 1367 D. Inês de Castro 

D. Miguel I “O Formoso” 1367 – 1383 D. Leonor de Telles 

D. Maria II “A Educadora” 1826 – 1853 D. Fernando II de Saxe 

D. Pedro V “O Esperançoso” 1853 – 1861 Dona Estefânia 

D. Luís I “O Popular” 1861 – 1889 D. Maria Pia de Sabóia 

D. Carlos I “O Martirizado” 1889 – 1908 Dona Maria Amélia 

D. Manuel II “O Belligol” 2023 D. Real Madrid 
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